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Nota do editor




O homem, desde o início de sua existência, produz elementos artísticos associados a ornamentos – as joias –, revelando assim sua criatividade, representando os símbolos de cada época e colocando em destaque a dimensão estética do mundo material, ou mesmo das formas naturais.




Segundo Eliana Gola, a joia, como adorno, é eternamente ligada aos desejos do homem e à sua capacidade, ou vontade, de construir novas linguagens e, com elas, significados eficientes na elaboração de identidades. Marca momentos históricos e identifica sinais importantes no relacionamento de um indivíduo com determinado grupo, independentemente da etnia, da geografia, da topografia e de outros aspectos diferenciais.




O Senac São Paulo pretende esboçar, neste livro, o panorama das joias, buscando descobrir os atributos que qualificam tão bem a joia brasileira e, dessa forma, contribuir para fundamentar e incentivar futuras criações.









Este trabalho, que sinceramente tive muito prazer em fazer, dedico ao meu amado filho Arthur, como incentivo à perseverança e à busca do conhecimento.







  



Agradecimentos




Encaminhar minha vida profissional para a joalheria representou uma ruptura e um recomeço. Não imaginava que fosse tão difícil e belo desbravar os caminhos da profissão de designerde joias.




Nessa tarefa, tive o impulso inicial de duas pessoas, tão queridas, que acreditaram na minha opção. Elas já se foram. Mas continuam sendo meus exemplos de coragem, valentia e persistência, e deixaram a certeza de sua confiança e de seu carinho – minha mais preciosa herança. Aqui, com toda a minha saudade, agradeço a meu pai João e à minha prima Marisia.




Tenho muitos outros agradecimentos a fazer às pessoas que, de alguma forma, colaboraram para a concretização deste trabalho.




Aos meus irmãos, pelo apoio e carinho; aos meus amigos de trabalho, Mario Massao, da joalheria Rosa Okubo, e Tobias Dryzun, da Dryzun joalheiros, pelo incentivo.




Ao meu querido professor e amigo Jorge Carvajal, por me iluminar com seu conhecimento, sabedoria e carinho. Ao meu amigo e orientador Luiz Munari, pela paciência e dedicação. E, especialmente, ao meu marido Vinicius, por sua compreensão e participação efetiva na elaboração deste livro.




A esses e a muitos outros, que foram importantes na realização deste trabalho, os meus sinceros agradecimentos.







  



Epígrafe




Dos restos de uma explosão cósmica, uma imensa




massa incandescente lentamente esfriou […]




Criou-se um esplêndido berço para o aparecimento da vida em nosso planeta […]




Por toda parte, nos rios, cachoeiras e mares de águas cristalinas,




milhares de criaturas coloridas e formas das mais diversas;




nas florestas, desertos e campos, magníficos animais com chifres, 




pelos coloridos, garras, dentes, detalhes especiais,




extraordinários e atraentes.




O homem, de cor pálida e quase sem pelos.




Com muito pouco ou nenhum atrativo em meio a tão exuberante




ambiente, tinha apenas a capacidade de refletir e reconhecer o belo.




Então, este homem primitivo, depois de comer sua caça,




um faisão dourado, resolveu aproveitar as lindas penas 




para se tornar mais atraente à sua amada.[1]




Adaptado de Pedro Correia de Araújo










			

				



[1]	Apud Renato Wagner, Joia contemporânea brasileira (São Paulo: Spig, 1980), p. 46.













  



Introdução




Na história da humanidade, pelas variadas funções que assume em diferentes épocas e culturas distintas, a joia sempre esteve presente. É moeda universal que não perde seu valor material, é documento que resiste ao tempo, é patrimônio impregnado de sentimentos e de história.




Em tempos modernos, conhecem-se histórias de povos que, devido a guerras e perseguições, foram obrigados a deixar seus países e a abandonar seu patrimônio, mas, conseguindo manter consigo suas joias, recomeçaram suas vidas graças a essas moedas universais. E entre o povo cita – migrantes indo-europeus do século VIII a.C., de quem não se conhece nem escrita nem moeda –, a joia serviu de suporte, uma espécie de documento que trouxe até nós vestígios de sua cultura.




As joias, sejam exclusivamente como adorno, sejam ainda para outra função, assim como a vestimenta, são suportes para insígnias específicas dos ocupantes de um território, são marcas de um momento histórico, sinais importantes no relacionamento de um indivíduo com determinado grupo.




Para tentar conhecer a evolução da joia entre diferentes povos, é fundamental identificar suas características em períodos distintos, relacioná-la com os costumes, a geografia e a topologia locais, analisar as temáticas e a diversidade de materiais empregados. O esboço de um panorama da história da joia é, assim, parte importante deste trabalho, que pretende chegar a um perfil dos atributos que identificam a joia brasileira e, assim, contribuir para fundamentar nossas futuras produções.




Para identificar a trajetória construtiva e simbólica deste nosso objeto de estudo, tentamos traçar uma breve história da joalheria[1] em diferentes culturas, e para isso é fundamental chegar à definição de joia e, principalmente, de joia como adorno.




Ser adorno – geralmente usado no corpo – é uma das primeiras características da joia, ao servir-se de materiais preciosos, metais e pedrarias (ou ao tentar imitá-los). E essa característica faz com que ela possa ser um artefato portador de significativo valor estético, ou seja, de valores considerados embelezadores na época em que foi realizada.




Como portadora de valores, a joia tanto pode representar o insigne, o poder, o conhecimento esotérico, quanto ser sinal de riqueza material. E, inclusive, pode ser impregnada de acepções negativas, ao representar a futilidade e a aparência meramente exterior de tudo o que é terreno; ou, ainda, que a ela também sejam atribuídos valores mágicos, espirituais e até transcendentes, segundo diferentes interpretações de vários povos e culturas. Assim, em sua materialidade de adorno, a joia sempre está acompanhada de significados que a tornam um objeto simbólico.




O simbolismo religioso, por exemplo, nas diferentes tradições, ao referir-se à joia, enfatiza o seu caráter de representação das verdades espirituais de algumas crenças, ao usá-la como objeto em seus rituais e em suas vestes. Já as coroas, os cetros, as tiaras, as pedras preciosas bordadas nas vestimentas dos nobres são, entre outros, símbolos de poder temporal, conquistado ou concedido, que se considera, com ou sem razão, superior. Outra conexão que não pode ser esquecida é a que liga a joia à concretização de fenômenos, como, por exemplo, uma joia em forma de serpente, em círculo ou como o oito do infinito, para representar, ou “quase ser” (para o seu portador), a energia em movimento, eterna e renovada – símbolo realizado em joia, como adorno e, também, como amuleto.




Como amuleto, a joia costuma ser um objeto de pequenas dimensões, quase sempre carregado junto ao corpo, servindo aos homens como projeção de um mundo mágico – proteção contra espíritos, mau-olhado, desgraças e doenças – e visando à ventura, à fortuna e à felicidade. Nessa condição de amuleto ou talismã, atribui-se à joia a possibilidade de absorver a forma e até mesmo a qualidade específica daquilo contra o que ela protege;[2] seu significado é o de ser expressão simbólica da possibilidade da intervenção de poderes sobrenaturais e singulares na vida humana. Entre os amuletos, há configurações predominantes: chifres, trevo-de-quatro-folhas, pimentas, figas, olhos-gregos, nomes cabalísticos, letras mágicas, efígies de santinhos (ou entidades outras, dependendo da sociedade considerada), e mesmo pedras preciosas a que se atribuem certos poderes.




Originalmente, o uso de adornos esteve ligado a essa função de amuleto – comum desde épocas pré-históricas e de que se têm testemunhos arqueológicos espalhados por toda parte –, como no Egito, onde os mortos eram enterrados com réplicas de todos os seus pertences, para assegurar-lhes vida perene ­além-­túmulo, e as múmias usavam colares com amuletos contra a “morte”, para defendê-las nessa vida eterna. Ainda que atenuado, esse uso persiste na atualidade.




Uma consulta a dicionários reforça a ideia de que o amuleto é um objeto detentor de poderes e qualidades, tais como desviar ou evitar males, desgraças e feitiços. Ao adornar seus mortos com amuletos, os egípcios os equipavam para assegurar a inviolabilidade de seus corpos, já que para eles a vida – aquém ou além-túmulo – só era possível enquanto o corpo permanecesse.




Uma incursão na etimologia das palavras “ornamento”, “ornamentação”, ­“ornamental” reforça tal ideia. Essas palavras são derivações do verbo latino ornare, que significa, na acepção latina original, “adornar” ou “equipar” (como, por exemplo, equipar um navio). Nesse sentido, “ornar” não se resume a adicionar coisas supérfluas, mas exprime um acréscimo de qualidade, uma melhoria. Como se vê, para chegar à ideia de “ornamento” como adorno artístico, estamos a poucos passos, e cabem aqui algumas considerações quanto ao caráter estético e estilístico da ornamentação, que vai evidenciar a importância da joia como objeto de arte.




Como ornamentação se configura na utilização de equipamentos, ou seja, de adornos para fins estéticos, ornamental quer dizer “com equipamento, adornado artisticamente”. Isso está no cerne do conceito de arte decorativa, tomado em seu sentido amplo, em que o enfeite ou ornamento é um “equipamento” que identifica uma obra, revelando sua origem e data, qualificando o conjunto, ou seja, atribuindo-lhe valor artístico.




Nunca de forma arbitrária, sempre se ajustando à finalidade, ornar pode relacionar-se a inúmeros temas, adequando a matéria ao objeto que se pretende equipar, ou seja, adornar. A ideia de ornamento, portanto, está vinculada à interpretação dos diferentes povos, civilizações e épocas que, ao ligar o ornamento aos objetos, transformam esses mesmos objetos em veículos que nos auxiliam a compreender, hoje, em sua permanência, as culturas humanas.




Quanto ao caráter estilístico das joias, cabe lembrar que ornamento não é apenas um conceito da arte decorativa; é também indicador, fator principal da identificação de um estilo em qualquer arte. Por estilo,entende-se, aqui, o conjunto de características peculiares que identifica cada objeto. Essas características se distinguem pela singularidade resultante da combinação recíproca entre matéria, finalidade, forma, nível cultural, avanço técnico e tecnológico, que marca as maneiras de conceber e criar de cada época ou povo, levando-nos a perceber que, entre as artes, a arte decorativa, apesar de poder ser compreendida de forma global, universal, comporta diferentes estilos e distinções no interior de cada um deles.




Uma vez ressaltada a natureza dos diferentes elementos que participam da existência do objeto ornamental, podemos resumir o já dito, afirmando que o homem, desde os primórdios, produziu elementos artísticos associados a ornamentos, revelando sua criatividade e, aliando-a às representações simbólicas de cada época, pôs em destaque a dimensão estética do mundo material, ou mesmo das formas naturais.




O valor de proteção contra intempéries, que produziu vestimentas feitas de peles e penas de animais, por exemplo, não é mais importante para a sobrevivência da espécie do que os atributos olfativos e visuais nelas existentes, da qual se fabricam perfumes e adornos, acrescidos, por sua vez, de valores simbólicos. A proteção, assim, importa tanto quanto a forma, e é a partir dessa mesma forma (e dos acessórios decorativos – equipamentos – que a acompanham) que se estabelece um primeiro grau de identificação sociocultural.




Assim, durante toda a história da humanidade, independentemente de diferenças étnicas, geográficas, topográficas ou quaisquer outras, o homem tem produzido objetos para enfeitar, agradar, seduzir. Entre eles, as joias, objetos perfeitos para tais finalidades. Universalmente e em todos os tempos, a joia, como adorno, tem um vínculo perene com os desejos do homem e com sua capacidade, ou mesmo intenção, de construir novas linguagens e, com elas, significados eficientes na elaboração de identidades; e, assim, da ideia de ser único, apesar de todas as igualdades, e da possibilidade de ser vário, ao experimentar todas as possíveis diferenças.




Um pouco de etimologia




Na busca da origem etimológica da palavra “joia”, encontram-se inúmeros significados, entre eles, os de “enigma” e de “jogo”. 




Em dicionários de português (por exemplo, o de Laudelino Freire e o de ­Morais Silva), a origem etimológica da palavra joia é apresentada como “do baixo latim, jocalia”, que deriva de iocus (jogo). O dicionário Webster menciona como origem do vocábulo jewel – joia, em inglês – as palavras (do médio-inglês e do francês antigo) juel, joel, joiel (jogo, brinquedo). Já nos dicionários Littré e Robert, encontram-se duas possíveis proveniências para a palavra francesa joyau (joia): do baixo latim jocalis, que vem de iocus (gracejo, brincadeira); e/ou do latim joie (alegria), que provém de goie e gaudia.




Com uma breve pesquisa, percebemos que, no francês antigo, a palavra tem origem em iocus, que significa “jogo de palavras” e “gracejo”. Aprofundando um pouco a investigação sobre esses sentidos, podemos verificar, em dicionários especializados como o Dicionário etimológico da língua latina, de Meillet, que “iocus é unido a ludus como jogo de ação”. Em Cícero, encontramos “per iocum” tanto com o sentido de “jogo” quanto com o de “gracejo”. Nas línguas romanas iocus suplantou ludus, criando novas etimologias para jogo. A esse sentido soma-se o de gaudia, do latim, que significa “alegria”, “prazer”, “objeto de amor”; ou ainda a raiz grega gán(os), presente em gánymai (“brilhar, estar radiante de alegria”) e ganáo (“brilhar, reduzir”). Os significados de iocus e gaudia acabam por associar-se, quando encontramos, para o primeiro, “gracejo” e “brincadeira”, e, para o segundo, “prazer” e “alegria”. As línguas latinas parecem aproximar o sentido das duas palavras, que na língua italiana chegam até a fundir-se: gioia tem tanto o significado de “alegria” quanto o de “joia”. Podemos pensar, portanto, ao elencarmos os sentidos da palavra joia, em “prazer”, “objeto de amor” e “alegria”; e, talvez por evolução semântica causada pela proximidade com a expressão “radiante, brilhante de alegria”, chegar ao seu significado tal como o conhecemos hoje.










			





[1]	Ao lado de joalheria, é comum surgir ourivesaria, denominações importantes na história da cultura material, embora hoje estejam bastante misturadas. Ao falarmos em joalheria, o foco recai na criação e na feitura de objetos para servir de ornamento, usando metais como ouro e prata, por exemplo, associados ou não a pedras preciosas (e até mesmo a imitações simulando seu brilho). Já a ourivesaria dá valor artístico a metais considerados preciosos, segundo as culturas e as épocas, não importando se os objetos com eles confeccionados sejam joias, armas, baixelas ou objetos utilitários. Por isso é tão importante delimitar o que é joia e tentar defini-la.





				



[2]	Um bom exemplo disso é a crença de que olhos-gregos, por exemplo, se estilhaçam ao absorver a “carga” de mau-olhado dirigida ao portador.













  



Da pré-história à história: a joia nos seus primórdios




Convencionalmente, a história inicia-se em 4000 a.C., com a invenção da escrita, que permitiu ao homem deixar relatos em pedra, madeira, argila e vários outros materiais disponíveis como suporte. Porém, ainda que esse marco divisor entre história e pré-história seja conveniente – uma vez que a escrita, por sua permanência, introduziu uma diferença fundamental no modo de vida social –, mesmo sem ter escrita, a pré-história, pelos seus vestígios, foi um período muito rico em eventos, como, por exemplo, a passagem das culturas caçadoras e coletoras, de alta mobilidade, às culturas agrícolas, temporariamente fixas, embora ainda nômades.




Assim, não há fontes escritas para testemunhar esse período de evolução do homem, mas apenas manifestações não escritas: armas, adornos, utensílios, vestimentas, pinturas e todo tipo de objetos, ou seja, as mais diversas espécies de registros materiais produzidos pelas culturas antigas são (como ocorre com todas as manifestações materiais, antigas ou modernas) depositários de imensa carga de informações.




Achados arqueológicos datados desse período tão extenso revelam, ao lado de utensílios, adornos feitos com (e em) elementos naturais: conchas, ossos, presas de animais, pedaços de rochas, minerais e cascalho, supostamente amarrados com tiras de couro ou alguma fibra vegetal. E, também, objetos muito simples, feitos de ouro, com alguma manipulação desse metal tão maleável, encontrado in natura. Todos esses achados dão indícios da incipiência da técnica de produzir adornos e, também, dos valores a eles atribuídos. Ao que parece, foi a ­necessidade de adornar-se do homem – que, em matéria de aparência, se compararmos a espécies mais vistosas, é dotado de poucos atributos –, para igualar-se aos mais “belos” (o que quer que isso signifique), diferenciando-se de seus semelhantes (e qualificando-se perante eles), que o levou a incluir os aviamentos – e entre eles os objetos de ourivesaria e de joalheria – como uma das mais antigas formas de arte, concomitante à pintura, que, também, de início, era um “aviamento”.




O Paleolítico




As primeiras manifestações do homem pré-histórico em relação ao adorno de uso pessoal remontam ao Paleolítico, ou seja, ao período da Pedra Lascada, em que, valendo-se de armas feitas de pedra, o homem abatia caças. No decorrer desse período, na época denominada Paleolítico médio, quando já habitava as cavernas, desenhos feitos em suas paredes indicam que o homem também se “decorava”: pintava seu corpo e utilizava adornos.




Apesar da dificuldade em se determinar a origem dos adornos – que hoje chamamos de joias –, pode-se dizer que sua existência está documentada desde aproximadamente 35 mil anos antes de Cristo. Em seu livro Pré-Histoire et l’art ­occidentale, Leroi-Gourhan classifica os objetos de adorno da pré-história em “­objetos para dependurar”, ou pendentes (também denominados pingentes), atravessados por um buraco, para a passagem de um fio (Figura 1); ou “objetos de adereço”, providos de ranhuras para fixar um laço (Figura 2), todos eles com, no máximo, 7 cm de comprimento. A partir da observação de suas formas, tais objetos podem ser agrupados em três categorias: a dos pendentes (ou pingentes); a dos contornos recortados; e a das rodelas.






	[image: ]

	Figura 1. Osso furado, supostamente usado como pendente, enfiado em algum fio de fibra natural ou de couro.

Créditos: Leroi-Gourhan, Pré-Histoire de l’art occidental, p. 352.
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	Figura 2. Exemplares ancestrais de joias, feitos em osso.


Créditos: Leroi-Gourhan, Pré-Histoire de l’art occidental, p. 352.






Pendentes ou pingentes: são os mais antigos adereços de que se tem conhecimento. São feitos de dentes, de conchas, de ossos e de pedras. Alguns têm formas de presas ou garras, outros assumem formas naturais, outros, ainda, são decorados com incisões com temas geométricos (Figura 3). Remontam, na Europa, ao período do Paleolítico médio, passando pelo Paleolítico superior (de ± 35000 a.C. a 10000 a.C.) –, perpassando épocas que recebem diferentes denominações específicas, dependendo da região e do fenômeno (climático, antropológico, etc.) considerados.
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	Figura 3. Adorno pré-histórico esculpido.


Créditos: Leroi-Gourhan, Pré-Histoire de l’art occidental, p. 352.












Contornos recortados: são mais recentes, datam do período magdaleniense[1] (10000 a.C.), correspondente ao final do Paleolítico superior. Medem, em média, 5 cm de comprimento. Representam, em geral, cabeças de animais como o cabrito montês, o bisão e o cavalo. São recortados e com incisões para assinalar olhos, boca e nariz (Figura 4).






[image: ]

Figura 4. Adorno pré-histórico, com tema animal e perfil humano. A ornamentação se estende a inúmeros assuntos, podendo ser utilizada de forma variada.

Musée des Antiquités Nationales, Saint-Germain-en-Laye (Leroi-Gourhan, Pré-Histoire de l’art occidental, p. 60).












Rodelas: são do mesmo período que os de contornos recortados. São pequenos discos, perfurados no centro e com incisões representando animais como o cabrito, o cervo e a vaca, entre outros (Figura 5).
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	Figura 5. Impressionante rodela gravada com imagem de um bisão.


Créditos: Musée des Antiquités Nationales, Saint-Germain-en-Laye (Leroi-Gourhan, Pré-Histoire de l’art occidental, p. 60).










Esses pequenos objetos, evidências de que a ornamentação corporal remonta à pré-história, são cuidadosamente entalhados. Alguns, como as rodelas, recebem incisões que delineiam animais cuja espécie, pelo detalhamento, podemos reconhecer.




Além dessas categorias, há os colares. Presume-se que, a princípio, o homem das cavernas tenha recorrido a objetos de fácil manipulação, encontrados em abundância na natureza: pequenos crustáceos, fósseis, caracóis, vértebras de peixe, dentes de animais – e talvez sementes –, que eram amarrados em cordões de fibra vegetal.




Para o homem dessa fase do Paleolítico, tais objetos provavelmente representavam outros valores, que não apenas o de adorno, podendo ser um troféu de caça – testemunho de valentia, que proporcionava, a seu portador, lugar de destaque na ordem social da comunidade. Poderiam ser, também, símbolos religiosos. Mesmo que a distância no tempo e a escassez de informações não nos permitam falar da função ou do simbolismo desses objetos com absoluta certeza, a sua peculiaridade e o tamanho das suas formas são fortes indícios de sua utilização como adorno corporal.




Ainda no Paleolítico, na França, no período magdaleniense, foram encontrados utensílios muito aperfeiçoados, não sendo mais fabricados a golpes, mas por pressão e incisão no material do utensílio. Encontrou-se, ainda, grande quantidade de sílex, sob forma de buris, raspadores e punções com bordas afiadas, demonstrando a perfeita habilidade com que o homem elaborava suas ferramentas de pedra. Já nos adornos, também são notáveis as técnicas e o refinamento empregados. Quanto aos materiais, é cabível imaginar que, provavelmente, em seus deslocamentos nômades, o homem do Paleolítico recolhia todo tipo de material estranho, raro e brilhante que encontrava. Colecionava, dessa maneira, pedaços de cristal de rocha, jade, corais e outras pedras que apresentassem cores vivas e pudessem ser utilizadas para fabricar adornos. No período magdaleniense, a novidade mais apreciada teria sido o âmbar, utilizado em seu estado natural, que teve sua difusão ampliada no período seguinte, o Neolítico.




É instigante imaginar que, nos milhares de anos do Paleolítico ao Neolítico, a pintura – de início, talvez, apenas atavio corporal imitativo – também agregou valores simbólicos e estéticos, tendo ocorrido uma evolução semelhante na técnica utilitária de transformar a pedra em objeto. Supõe-se que, uma vez terminada a caçada ou a coleta do dia (e depois de satisfeitas suas necessidades alimentícias), o caçador precisava de alguns momentos de descanso, de ócio, para organizar seus pensamentos e inquietações; e, para isso, realizava uma atividade criadora. Pode ter sido assim que começou a gravar ou a pintar as paredes das cavernas com cenas de episódios de sua vida ou com registros gráficos dos animais, da intenção da caçada. Ele os representava com poucos traços, e finos – imagens quase impressionistas, que assombram os observadores modernos –, e com eles conseguia desenhar uma imagem indicativa e reconhecível do animal, sua posição e seus movimentos. E pode-se imaginar que foi também assim que evoluíram a concepção e as técnicas dos objetos de adorno.




O Neolítico




O desenvolvimento iniciado no período anterior manteve-se até o final da época glacial (8000 a.C.), porém as condições de vida do caçador neolítico transformaram-se, como a evolução dos grupos e de suas culturas nos deixa perceber.




O clima tornou-se menos rigoroso depois que o gelo da última das idades glaciais recuou e a paisagem da Terra foi adquirindo, aos poucos, o aspecto atual. Grandes acontecimentos, descobertas e invenções caracterizaram a nova época.




A primeira descoberta do período Neolítico foi o emprego de novos materiais duros, vulcânicos, que podiam ser polidos e utilizados na fabricação de armas e utensílios. A segunda foi o conhecimento do processo de cultivo de cereais (como trigo, cevada e centeio) e, em seguida, a domesticação de animais (como o carneiro, a cabra, o cavalo e tantos outros).




OEBPS/Images/OK-foto2.jpg





OEBPS/Images/OK-foto1.jpg





OEBPS/Images/OK-foto4_b.jpg










OEBPS/Images/OK-foto3.jpg







OEBPS/Images/1000.jpg
ELIANA GOLA

A JOIA

HISTORIA E DESIGN

3 edicdo





OEBPS/Images/OK-foto5_b.jpg







